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Revista da

Caríssimos Irmãos e Irmãs, Paz de Cristo 
No penúltimo domingo de novembro, a 

Igreja no Brasil e no mundo, celebra Nosso Se-
nhor Jesus Cristo Rei do Universo; encerramos 
o ano litúrgico e iniciamos o tempo do Advento, 
que prepara nosso coração para o nascimento 
do Salvador.   

Na mesma data, a Igreja no Brasil celebra a 
vocação laical.  A Festa de Nosso Senhor Jesus 
Cristo Rei do Universo e o Dia Nacional dos Cris-
tãos Leigos e Leigas estão intimamente ligadas, 
uma vez que a Igreja reconhece o protagonis-
mo dos leigos e leigas na vida e missão da Igreja, 
missão esta que é conferida a cada um de nós 
em nosso batismo, quando nos tornamos filhos 
e filhas de Deus.

Ao celebrar Cristo Rei, contemplamos um rei 
não coroado de ouro, mas de espinhos; não ávi-
do pelo poder, mas que se entregou totalmente 
pela salvação da humanidade; um rei que veio 
para servir e não para ser servido; um rei que 
exalta os humildes e liberta os escravos; um rei 
que promove a justiça, a paz e o amor.  É desse 
rei que os leigos recebem sua identidade e mis-
são: ser sal da terra e luz do mundo; cooperado-
res para a construção de um mundo mais justo, 
humano e fraterno.  

A exemplo de Cristo, que deu seu testemu-
nho por meio de palavras e ações, precisamos 
lutar para que esse reino aqui na terra, não fi-
que apenas na teoria, mas seja praticado e vivi-
do por meio de atitudes concretas de caridade, 
respeito, perdão, justiça e amor ao próximo.  

Que Maria, Mãe de Cristo Rei do Universo, 
acompanhe e encoraje todos os leigos e leigas 
para que sejam autênticos discípulos missioná-
rios da Palavra, com presença transformadora 
no mundo de hoje. 
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Novembro e a Irmã Morte
rtigoA

O mês de novembro é mar-
cado espiritualmente pelo dia 
de Finados e a Festa de Todos 
os Santos. São Paulo VI, recen-
temente canonizado, refletiu 
muito sobre a realidade da espe-
rança cristã, da ressurreição e da 
“irmã a morte corporal”, como 
dizia São Francisco de Assis. Va-
mos aqui refletir sobre a morte 
a partir do testemunho de São 
Paulo VI.

A precariedade da vida é uma 
certeza que se impõe, é real.  A 
hora chega.  A saída deste mun-
do não é um castigo é uma solu-
ção providencial.  

A Providência Divina age no 
jogo das circunstâncias  e  da  
nossa  pequenez. Somos  ser-
vos  inúteis. Não nos fundamen-
tamos em bens efêmeros e es-
peranças  falazes  do vazio das 
coisas.  Esta  vida  é mortal. É 

preciso reconhecer 
e agradecer.  O que 
vale é a fé na visão 
do Invisível Sol. É 
necessário confes-
sar a Tua bondade 
Senhor e  a  minha  
culpa.

Vem, então, o 
eterno cantar: “Mi-
seria mia, miseri-
córdia Dei”

Não olhar para 
trás, mas, curvar a 
cabeça e elevar o 

espírito.  Humilhar-se e exaltar-
-Te Senhor, pois, Tua natureza é 
a bondade.  Sim, cantemos nos-
so nascimento e celebremos as 
exéquias.

No fim, há a memória das coi-
sas belas, atraentes, nostálgicas. 
Há quem denuncia o passado 
irrecuperável, há a desilusão do 
efêmero e do vazio,  há  a experi-
ência do remorso ineficaz.  Mas, 
há também, a sabedoria de ver 
a vaidade das coisas, o valor  da  
virtude, o reconhecimento de 
que tudo era dom, era graça.  Há 
o reconhecimento da beleza da 
vida, o canto e gratidão, o pro-
dígio comovente e digno de ser 
cantado: a vida do homem. Um 
canto de alegria e glória.

O mundo imenso, misterio-
so, magnífico, o universo com 
mil forças, mil luzes, mil belezas, 
mil profundidades. É um panora-

ma encantador de prodigalidade 
sem medidas.

Assalta o arrependimento de 
o não ter admirado, observado, 
valorizado na sua realidade ma-
ravilhosa e surpreendente de 
macrocosmo e microcosmo.  Há  
a  queixa  de não havê-lo estu-
dado, explorado, admirado por 
causa de uma imperdoável su-
perficialidade.  Mas, a conclusão 
é esta:  o mundo é estupendo. Eu 
te saúdo, eu  te  celebro  no últi-
mo instante com imensa admira-
ção, gratidão, exultação, porque, 
por trás da natureza, da vida, do 
universo está a Sabedoria, está o 
Amor.  Tudo é dom.  

A cena deste mundo é  um  
desígnio  e um desenho do Cria-
dor: o Pai que está  nos céus. 
No último olhar me conscienti-
zo que esta cena é fascinante e 
misteriosa, é um revérbero, um 
reflexo, um  fulgor da única luz.  
É uma revelação da riqueza e da 
beleza da visão do Invisível Sol.   
É  uma  iniciação, um prelúdio, 
uma  antecipação, um convite à 
visão do Invisível Sol. Neste por 
de sol  há uma luz vespertina, 
presságio da eterna aurora.  Nes-
te por de sol aflora a  história  da 
minha vida tecida de coisas sin-
gulares, inumeráveis benefícios 
e a bondade inefável de Deus.

Dom Orlando Brandes 
Arcebispo Emérito  de Aparecida 
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

1904 – Nossa Senhora Aparecida é 
coroada Rainha do Brasil

Discurso de Dom Joaquim Arcoverde

Novembro e a Irmã Morte

“Mas por mais que o cale, os 
sinais que tendem por todas as 
partes das paredes deste templo, 
os quadros aí pintados em gran-
de número e tão variados os ex-
-votos de prata e ouro e de outros 
metais cada qual mais precioso, 
certamente proclamam que não 
houve calamidade pública ou par-
ticular, enfermidade da alma e do 
corpo que a Virgem da Aparecida 
não acudisse e que não deixasse 
de prontamente satisfazer aos que 
confiantemente lhe pediram al-
gum benefício. 

A vista restituída aos cegos, a fala 
aos mudos, o ouvido aos surdos, au-
xílio aos que estavam para perecer 
pela água, pelo fogo e pelo mesmo 
raio, a esta imprevista ruína acabru-
nhada, aquele chagado  tinha sido 
abandonado como morto pelos ini-
migos, a outro a terrível moléstia ti-
nha levado aos extremos da vida, uns 
arrastados pelas máquinas à morte 
pela velocidade dos movimentos e 
outros que já estavam para perecer 
por outras circunstâncias, mas a to-
dos, assistindo Maria por sua inter-
cessão, livra dos perigos, salva os 
seus devotos. 

Para que, porém, me alongar 
nessas considerações! Vede essa 
coroa de ouro que daqui a pouco 
vai ser colocada sobre a cabeça da 
nossa veneranda Imagem de Apa-

recida por especial concessão do 
Cabido do Vaticano. 

Mais de que tudo que até ago-
ra dissemos, só por si ela declarará 
perpetuamente os inúmeros be-
nefícios que fez e fará por todos 
os tempos a Virgem Mãe de Deus 
neste Santuário. 

Porquanto essa coroa de ouro 
nada mais é do que o testemunho 
autêntico da multidão, grandeza, es-
plendor e perenidade dos milagres 
que por mais de dois séculos tem 
sido operados por meio da Imagem 
de Nossa Senhora Aparecida. 

Há ainda um outro benefício 
que, embora não prodigioso como 
até agora enumerados, no entanto 
não deixa de ser de grande valor. 
Volto à comparação antes feita so-
bre um farol. E onde encontramos 
o farol aí estará a torre, onde esta-
rá a torre, aí o porto, onde o porto 
aí estará colocada a cidade. Cidade 
que eu chamo este mesmo San-
tuário esta série de casas que nos 
rodeiam formando uma verdadei-
ra cidade. Onde teve origem tudo 
isso? Na Imagem de Aparecida”.

(continua na próxima edição)
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Santo do Mês

Santa Isabel da Hungria conheceu e amou Cristo nos pobres 

No dia  17 de novembro, come-
moramos Santa Isabel da Hungria, 
Padroeira da Ordem Terceira Francis-
cana. Desde 1964 ela é a Padroeira da 
‘Casa de Repouso Santa Isabel’, locali-
zada perto da Rodoviária em Guaratin-
guetá. 

Isabel nasceu em 1207, filha de An-
dré II da Hungria e da rainha Gertru-
des de Andechs-Meran. Era sobrinha 
de Santa Edwiges e tia da Rainha Santa 
Isabel de Portugal. Teve um casamento 
exemplar com Luís da Turíngia, que ge-
rou três filhos. Sofreu com os ciúmes 
da sogra Sofia e demais parentes do 
esposo. Seu marido apoiava completa-
mente suas obras de caridade. 

Com apenas vinte anos, após nas-
cer sua terceira filha, ficou viúva. Li-
vres do temor que nutriam pelo irmão 
mais velho, os cunhados Henrique e 
Conrado expulsaram Isabel do castelo 
com os filhos em pleno inverno, sem 
recursos e proibindo o povo de ajudá-
-la. Então, resgatada posteriormen-
te por uma tia sua, preferiu confiar a 
educação dos três filhos aos parentes 

e ingressar na Ordem Terceira Francis-
cana. Os cavaleiros que acompanha-
ram seu marido Luís às Cruzadas cora-
josamente enfrentaram os príncipes, 
exortando-os sobre a crueldade prati-
cada. Assim, os príncipes pediram per-
dão a Isabel e devolveram seus bens. 
Enfim, ela construiu um hospital em 
Marburgo em honra de São Francisco, 
onde prestou assistência direta aos ne-
cessitados até falecer em 1231, aos 24 
anos, sendo canonizada em 1235.

A segunda leitura do Ofício das 
Leituras do dia dela, foi tirada da Car-
ta escrita por Conrado de Marburgo, 
diretor espiritual de Santa Isabel e 
diz o seguinte: “Muito cedo começou 
Isabel a possuir grandes virtudes. Do 
mesmo modo como a vida inteira foi a 
consoladora dos pobres, era também 
desde então a providência dos famin-
tos. Determinou a construção de um 
hospital, perto de um castelo de sua 
propriedade, onde recolheu muitos 
enfermos e enfraquecidos. A todos 
que ali iam pedir esmola, distribuiu li-
beralmente suas dádivas; e não só ali, 
mas em todo o território sob a jurisdi-
ção de seu marido. Destinou para isto 
a renda de quatro dos principados do 
esposo, e foi ao ponto de mandar ven-
der seus adornos e vestes preciosas em 
benefício dos pobres. Tinha o costume 
de, duas vezes ao dia, pela manhã e à 
tarde, visitar pessoalmente seus doen-
tes, e chegava mesmo a tratar com as 
próprias mãos os mais repelentes. A 
alguns deles alimentava, a outros pre-
parava o leito, a outros até carregava 
nos ombros. Assim realizava muitas 
obras de bondade. Em tudo isto seu 
marido, de feliz memória, não se mos-
trava contrariado. Contudo, após a 
morte deste, tendendo para a máxima 

perfeição, rogou-me com lágrimas que 
lhe permitisse ir mendigar de porta em 
porta. 

Numa Sexta-feira Santa, desnudados 
todos os altares, em uma capela de seu 
castelo onde acolhera os frades francis-
canos, colocou as mãos sobre o altar e, 
na presença de umas poucas pessoas, 
renunciou à própria vontade e a todas 
as pompas mundanas e a tudo quanto 
o Salvador no evangelho aconselhara 
abandonar. Feito isto, vendo que pode-
ria deixar-se absorver pelo tumulto do 
século e glória mundana, naquela terra 
onde vivera com esplendor em vida do 
esposo, seguiu-me contra minha vonta-
de a Marburgo. Nesta cidade construiu 
um hospital para doentes e necessi-
tados, chamando à sua mesa os mais 
miseráveis e desprezados. Além desta 
atuação operosa, digo-o diante de Deus, 
raramente vi mulher mais contemplati-
va. Algumas pessoas e mesmo religio-
sos, na hora de sua oração particular, 
viram muitas vezes seu rosto brilhar ma-
ravilhosamente e como que raios de sol 
jorrarem de seus olhos. 

Antes da morte ouvi-a em confissão. 
Indagando-lhe, então, qual o seu dese-
jo em relação ao que possuía e a seus 
móveis, respondeu que tudo quanto pa-
recia possuir já pertencia aos pobres e 
pediu-me distribuir-lhes tudo, reservan-
do apenas a túnica vulgar que vestia e 
com a qual queria ser sepultada. Depois, 
recebeu o corpo do Senhor e, em segui-
da, até à hora de Vésperas falou bastan-
te sobre as ótimas coisas que ouvira no 
sermão. Finalmente, com toda devoção, 
recomendando a Deus todos os presen-
tes, expirou como se adormecesse sua-
vemente.”

Pe. Carlos A. C. Rodrigues 
Vigário da Paróquia Santo Afonso

Arquidiocese de Aparecida
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Excelência na Arte de Acolh
er

Rua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP
Para mais informações, entre em contato com o Setor Comercial:
     (12) 3104-2652              (12) 99727-5191

        @pousadadobomjesusoficial
        /pousadadobomjesus
        pousadadobomjesus.com

Onde os sonhos de casamentoOnde os sonhos de casamentoOnde os sonhos de casamento
ganham vida!ganham vida!ganham vida!
Onde os sonhos de casamento
ganham vida!
Procurando um lugar para a sua recepção de casamento em 2027?
Entre em contato conosco pelo WhatsApp (12) 99727-5191 e conheça
o espaço ideal para a sua festa!

Procurando um lugar para a sua recepção de casamento em 2027?
Entre em contato conosco pelo WhatsApp (12) 99727-5191 e conheça
o espaço ideal para a sua festa!
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Missão hospitalar 

Dia Nacional dos Cristãos Leigos e Leigas – 2026
“Cristãos leigos e leigas: Igreja no coração do mundo”

“Sal da terra e luz do mundo” (Mt 5,13-15)

rtigoA

Anunciar a Palavra de Deus é a mis-
são de todo cristão batizado. Somos dis-
cípulos missionários, como nos ensina 
o Documento de Aparecida (2007). O 
Papa Bento XVI nos lembrava que Jesus 
não é uma teoria ou uma ideia, mas uma 

Aproximando-se o Dia Nacional dos 
Cristãos Leigos e Leigas, que celebrare-
mos em 22 de novembro, Solenidade 
de Jesus Cristo, Rei do Universo, somos 
convidados a contemplar e renovar nos-
sa vocação a partir do tema proposto 

pessoa com quem 
nos relacionamos.

As Santas Casas 
nasceram junto com 
a Igreja Católica, a 
maior organização de 
caridade do mundo. 
Em nossa arquidio-
cese, Pe. Toninho e  
Pe. Raphael exercem 
a missão hospitalar 
com zelo e dedica-

ção. Esse trabalho também conta com 
o apoio dos Ministros Extraordinários 
da Sagrada Comunhão e dos agentes da 
Pastoral da Saúde.

Essas visitas religiosas levam um 
profundo conforto espiritual a muitas 

pessoas: principalmente aos enfermos, 
mas também, aos seus cuidadores e fa-
miliares, aos profissionais de saúde, aos 
colaboradores do hospital e à equipe ad-
ministrativa.

A missão dos sacerdotes consiste em 
celebrar a Santa Missa, ministrar os sacra-
mentos, realizar procissões com o Santís-
simo Sacramento e rezar com todos os 
que pedem, piamente, por orações.

Você também pode participar dessa 
missão. Ao rezar por aqueles que estão 
no hospital, você se torna um missionário 
cooperador e toca o coração de cada um 
deles. Que essa linda missão continue ge-
rando muitos frutos!

Padre Raphael Felipe
Capelão hospitalar 

Santa Casa de Guaratinguetá 

para este ano: “Cristãos leigos e leigas: 
Igreja no coração do mundo”. 

A Mensagem ao Laicato do Brasil, 
diz: “Celebrar esta data é reconhecer, 
com gratidão, a presença, a dedicação 
e o testemunho de tantos homens e mu-
lheres que, pelo batismo, assumem sua 
vocação e missão na Igreja e na socieda-
de”.   E continua: “O tema deste ano nos 
recorda uma verdade fundamental: o 
lugar próprio da vocação laical é o cora-
ção do mundo. É na família, no trabalho, 
na educação, na cultura, na política, na 
economia, nas comunicações, na defesa 
dos direitos humanos e no cuidado com 
a Casa Comum que os cristãos leigos e 
leigas são chamados a testemunhar a fé 
e tornar presente o Evangelho”. 

Em um mundo tão dividido, marca-
do por intolerâncias e injustiças, precisa-
mos de homens e mulheres que saibam 
dialogar e escutar; precisamos ser a voz 
da justiça e da verdade, semeadores da 
paz e da esperança. É importante lem-

brar que essa missão não pode ficar res-
trita aos muros da Igreja. Faz-se necessá-
rio que ela aconteça no nosso cotidiano, 
em nossas casas, na nossa comunidade e 
em todos os setores da sociedade.  Pre-
cisamos ser a Igreja em saída, como dizia 
nosso querido e saudoso Papa Francisco: 
“...prefiro uma Igreja acidentada, ferida e 
enlameada por ter saído pelas estradas, a 
uma Igreja enferma pelo fechamento e a 
comodidade de se agarrar às próprias se-
guranças.” (Evangelii Gaudium,49). 

Cristo está conosco todos os dias. Ele 
é o Caminho, a Verdade e a Vida. Portan-
to, não tenhamos medo! Sigamos em 
frente, com perseverança e coragem. 
Que o Dia Nacional dos Cristãos Leigos 
e Leigas reacenda em cada um de nós a 
alegria de sermos discípulos e discípulas 
missionários, vivenciando a Palavra com 
expressões concretas de amor, atenção 
e cuidado com as pessoas e a nossa Casa 
comum. 

Pascom/Arq. de Aparecida
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Dia Nacional dos Cristãos Leigos e Leigas – 2026
“Cristãos leigos e leigas: Igreja no coração do mundo”

“Sal da terra e luz do mundo” (Mt 5,13-15)

conteceuA

De 25 a 27 de setembro, em Itaici (SP), aconteceu a 
Assembleia 47ª Assembleia Eclesial do Regional Sul 1 
da CNBB. A Assembleia reuniu representantes da Igreja 
de todo o Estado de São Paulo para um momento de 
comunhão, escuta, reflexão e partilha sobre os desafios 
e caminhos da missão evangelizadora.  Nossa Arqui-
diocese foi representada por Dom Mário Antonio; Pe. 
Paulinho, Coordenador Arq. de Pastoral; e os represen-
tantes dos Leigos, Ana Cláudia e Eraldo.

A presença de nossa Arquidiocese manifesta o com-
promisso de caminhar juntos, fortalecendo a participa-
ção de bispos, padres, leigos e leigas na construção de 
uma Igreja cada vez mais sinodal, missionária e próxi-
ma do povo.

Que o Espírito Santo conduza nossa caminhada e 
nos ajude a permanecer unidos na missão de anunciar 
o Evangelho e promover a dignidade de cada pessoa. 

No dia 29 de setembro, na Pa-

róquia São Pedro Apóstolo, em 

Guaratinguetá, aconteceu o En-

contro dos Padres Jovens (com 

até 10 anos de ordenação).  Foi 

um momento de partilha, frater-

nidade e proximidade para refle-

tir a vida, a vocação, alegrias e 

dificuldades, unidos ao nosso 

Arcebispo Dom Mário. 

Rezemos pelo nosso clero e 

sua missão em nossa Igreja!

Assembleia Eclesial do Regional Sul 1

Encontro dos Padres Jovens



Reunião Ordinária da Forania Santo Antônio

No dia 30 de setembro, na Paróquia Puríssimo Coração de Maria, em Guaratin-
guetá, a Forania Santo Antônio se reuniu para fazer um balanço das atividades de 
suas paróquias e do trabalho forâneo no ano de 2026, além de projetar as ações 
para 2027. A reunião foi conduzida pelo vigário forâneo, Pe. Raphael

O encontro encerrou-se com um momento da “Espiritualidade da Luz”. Nessa 
dinâmica, cada sacerdote partilhou a chama com um irmão de ministério, sim-
bolizando como a vocação e os dons de cada um representam uma luz para as 
paróquias onde atuam e para toda a forania.  Nosso Arcebispo Dom Mário esteve 
presente e acompanhou esse momento de comunhão.

Encontro dos Homens com São José

No dia 06 de outubro, no Salão Bela Vista, em Guaratinguetá, acon-
teceu mais um Encontro dos Homens com São José, promovido pela Ar-
quidiocese com o apoio do TH, Pastoral Familiar, RCC, ENS, ECC e MCC.

O Encontro foi conduzido pelo Pe. André Pizani, Pároco da Paróquia 
São Francisco de Assis, que refletiu o tema sobre a missão e o papel do 
homem na Igreja e na construção de uma sociedade guiada pela fé. 

Agradecemos a todos que participaram e, em especial, ao palestran-
te, Pe. André Pizani.



Arquidiocese de Aparecida celebra Nossa Senhora Aparecida
Em um clima de fé, devoção e profunda gratidão, ce-

lebramos, no dia 12 de outubro, Nossa Senhora Apa-
recida, Padroeira do Brasil e de nossa Arquidiocese de 
Aparecida.   A Missa Solene foi presidida por Dom Mário 
Antonio, nosso arcebispo, e contou com a presença de 
Dom Orlando Brandes, arcebispo emérito, e de todo o 
clero arquidiocesano, reunidos para honrar aquela que 
nos conduz a Jesus e nos ensina a confiar na vontade 
de Deus. Diversas autoridades civis e militares também 
participaram da Missa Solene.

Aos pés da Mãe Aparecida, renovamos nossa fé, nos-
sa esperança e nosso compromisso de caminhar em co-
munhão, como Igreja viva e missionária.

Que a Senhora Aparecida continue intercedendo por 
nossa Arquidiocese, por nossas comunidades, por nos-
sas famílias e por todo o povo brasileiro, cobrindo-nos 
sempre com seu manto de amor e proteção.

Douglas Reis
Arq. de Aparecida

Encontro do Terço dos Homens

Em outubro, mês dedicado a 
Nossa Senhora Aparecida, Rainha 
e Padroeira do Brasil, celebramos, 
também, no dia 07,  Maria, a Mãe de 
Deus, com o título de Nossa Senhora 
do Rosário.

Para celebrar esta data, os Ho-
mens do Terço de nossa Arquidioce-

Encontro dos Homens com São José

se fizeram uma Caminhada Oracional 
pelo “Caminho do Rosário”, oportu-
nidade para meditar e contemplar 
todos os Mistérios. 

Durante o percurso, apresenta-
mos nossos pedidos, agradecemos e 
rezamos até a Capela do Porto Itagua-
çu. Foi emocionante ver os homens 

rezando e sendo acompanhados pe-
los romeiros que por ali passavam.

Se Deus quiser, faremos essa ca-
minhada todos os anos.

Nossa Senhora do Rosário, rogai 
por nós!

Ederson Henrique
Coord. Arq. do TH
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Dom Mário Antonio completa 60 anos de vida!

No dia 17 de outubro, Dom 
Mário Antonio, nosso amado 
Pastor, completou seu 60º ani-
versário natalício. 

As comemorações começaram 
na sexta-feira, com um almoço 
com os Colaboradores da Arqui-
diocese. No sábado, pela manhã, 
Dom Mário participou do progra-
ma “Sábado no Santuário”, quan-
do também recebeu uma home-

nagem surpresa, por meio de 
uma reportagem feita em sua 
terra natal, que relembrou sua 
trajetória de vida e missão.

O ponto alto da celebração 
deste dia tão especial, foi a San-
ta Missa, realizada no Santuário 
Nacional de Aparecida, presidida 
pelo aniversariante, e concele-
brada por Dom Orlando, Arcebis-
po Emérito, pelos Senhores Bis-

pos da nossa Província, pelo Clero 
da Arquidiocese e Missionários 
Redentoristas. Representantes das 
Congregações Religiosas, Semina-
ristas, Pastorais,  leigos e leigas, ro-
meiros e romeiras, também parti-
ciparam da Celebração Eucarística.

A Santa Missa foi marcada por 
vários momentos de profunda 
emoção, um deles, foi a entra-
da dos pais do nosso Arcebispo, 
Sr. Francisco e Dona Maria Cé-
lia, acompanhando a  Imagem de 
Nossa Senhora Aparecida. Irmãos, 
tios, sobrinhos e amigos  também 
se fizeram presentes para louvar e 
agradecer a Deus o dom da vida de 
Dom Mário.

Vida longa, vida feliz, para Dom 
Mário!
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Terceiro Encontro da Pastoral da Pessoa Idosa
No dia 17 de outubro, na Paróquia Divino 

Espírito Santo, em Taubaté, aconteceu o III En-
contro de Coordenadores e Líderes da Pastoral 
da Pessoa Idosa (PPI) da Província Eclesiástica 
de Aparecida, que compreende as dioceses de 
Lorena, Taubaté, São José dos Campos, Cara-
guatatuba e a Arquidiocese de Aparecida. O 
encontro teve como tema: “Perseverantes no 
caminho para servir a Deus através da PPI”.

O dia foi marcado por formação, partilhas, 
testemunhos e foi encerrado com uma Missa 
celebrada pelo Pároco, Padre Vítor Hugo, com 
o apoio da equipe litúrgica formada por jovens 
e adolescentes da paróquia.

Arquidiocese de Aparecida participa do Encontro da Pastoral da Educação 

No dia 19 de outubro, aconteceu em São Paulo, na sede do Regional Sul 1 
da CNBB, o Encontro dos Coordenadores da Pastoral da Educação do Regional 
Sul 1. Foi uma manhã de formação sobre as Diretrizes Gerais da CNBB e os 
desafios da Pastoral da Educação e Universitária.

Nossa Arquidiocese foi representada pelo Pe. Moisés, Vigário Paroquial da 
Paróquia Senhor Bom Jesus do Potim e Assessor da CF. 

IAM na Arquidiocese
No dia 18 de outubro, na Paróquia Se-

nhor Bom Jesus, na cidade de Potim, foi 
realizada pela primeira vez em nossa Ar-
quidiocese, a consagração das crianças e 
adolescentes da Infância e Adolescência 
Missionária. Foi um dia de muita alegria, di-
versão e espiritualidade. 

No Dia Mundial das Missões, as crianças 
e os adolescentes que estão já há um ano 
em seus grupos de IAM, receberam o len-
ço, sinal de pertencimento ao carisma. Es-
tiveram presentes crianças e adolescentes 
das paróquias de Santa Luzia, Nossa Senho-
ra de Fátima, São Roque e Bom Jesus. Foram mais de 50 crianças e adolescentes. 

Para celebrar a Missa, o núcleo diocesano convidou nosso arcebispo emérito Dom Orlando Brandes, grande incentivador 
da IAM em nossa Arquidiocese.  A Paróquia do Senhor Bom Jesus foi escolhida para essa consagração por ser a missão da IAM 
mais antiga e perseverante em nossa Igreja particular. 

A missão é de todos nós. De todas as crianças e adolescentes do mundo: SEMPRE AMIGOS.
Pe. Paulinho

Coord. Arq. de Pastoral
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“Vai e Reconstrói! Com Frei Galvão, edificando Vidas e Moradas”
De 16 a 25 de ou-

tubro, a Arquidiocese 
de Aparecida cele-
brou São Frei Galvão. 
A Novena e Festa 
contou a presença de 
centenas de devotos 
da nossa Arquidio-
cese, do Vale do Pa-
raíba e de diversos 
Estados do Brasil, 
unidos e reunidos na 
alegria de expressar 
seu amor e devoção 
ao nosso querido Frei Galvão.

No dia 25 de outubro, domingo, 
aconteceu a Missa Solene, às 10h, 
presidida por Dom Mário Antônio, 
Arcebispo de Aparecida, e concele-
brada por Dom Frei Luiz Flávio Ca-
ppio, pelo Reitor do Santuário Frei 
Diego Melo, pelo Pe. Renan Rangel 
e por Frei Leandro Costa.

Em sua homilia, Dom Mário re-
cordou que esteve presente na be-
atificação de Frei Galvão, em Roma: 
“Jamais imaginei que um dia esta-

ria neste santuário como Arcebispo 
de Aparecida. Foi uma semente que 
Deus, por meio de Frei Galvão, plan-
tou em minha vida”, disse. E deixou 
um convite aos devotos: “Frei Gal-
vão é o primeiro santo nascido no 
Brasil, mas não deve ser o único. 
Que cada um de nós se coloque a ca-
minho para ser mais um santo desta 
região”.

A Missa de Encerramento da No-
vena e Festa foi celebrada às 19h, 
presidida por Frei Diego Melo, reitor 
do Santuário. Frei Diego lembrou 

Imagem Peregrina de São Frei Galvão visita P1  e P2 de Potim

No dia 21 de outubro, a Pastoral Carcerária da Arquidiocese 

de Aparecida acompanhou a visita da Imagem Peregrina de São 

Frei Galvão, junto ao Frei Leonardo e Frei Thiago, às peniten-

ciárias P1 e P2 de Potim. Foi um momento de muita oração, 

partilha e acolhimento.

“Estive preso e fostes me visitar” (Mt 25,31-46)

Pastoral Carcerária
Arq. de Aparecida

que o santo foi frade, sacerdote, 
missionário e construtor, mas, antes 
de tudo, um homem de Deus. “As 
mãos que erguiam o corpo de Cristo 
no altar foram as mesmas que as-
sentaram pedras e levantaram pa-
redes, com fé e suor”.

(com informações da Assessoria de 
Comunicação/Santuário Frei Galvão)
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Parabéns aos nossos aniversariantes!!
08/11 - Pe. André Pizani - Paróquia São Francisco de Assis - aniversário de ordenação
10/11 - Pe. Edson Marins de Oliveira  - Paróquia Nossa Senhora do Rosário -  aniversário natalício
20/11 - Pe. José Thomé Minutti - Pároco Emérito - aniversário natalício
20/11 - Pe. Carlos Roberto de Carvalho - Paróquia Santana - aniversário de ordenação
20/11  - Pe. Marcos Chiquetto - Fazenda da Esperança  - aniversário de ordenação
22/11 - Pe. Paulo Tadeu G. G. Lima - Paróquia  Nossa Senhora das Graças - aniversário de ordenação
23/11 - Thiago Henrique Silva G. de Freitas - Paróquia  Puríssimo Coração de Maria -  aniversário de ordenação
23/11 - Pe. Douglas Henrique Santos Leite - Paróquia Nossa Senhora de Fátima - aniversário de ordenação
23/11 - Pe. Fabiano de Castro - Paróquia São Pedro Apóstolo - aniversário de ordenação
24/11 - Pe. Gustavo dos Santos - Paróquia Nossa Senhora da Conceição - aniversário de ordenação
25/11 - Pe. André Gustavo de Sousa - Paróquia N. S. Aparecida e São Benedito - aniversário de ordenação
25/11 - Pe. José Carlos de Melo - Paróquia Santo Afonso - aniversário de ordenação
26/11 - Diác. Afonso dos Santos Albino - aniversário de ordenação 
26/11 - Pe. Antonio Galvão dos Santos - aniversário de ordenação

Paróquia Nossa Senhora das Graças, em Guaratinguetá,  
celebra sua Padroeira de 13 a 22 de novembro. 

Todos os dias, Missa às 19h. No dia 27/11, celebração às 19h; no dia 29, 
acontece o“Tradicional Almoço”, após a Missa das 9h30, e às 14h, Leilão de Gado. Participem!
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